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Introdução: O câncer de mama é a neoplasia maligna mais incidente entre mulheres e uma das mais 

letais, caracterizando-se por tumores heterogêneos originados do epitélio ductal ou lobular¹. Observa-se 

aumento da prevalência mundial, sendo uma doença multifatorial associada a fatores como tabagismo, 

obesidade e predisposição genética¹˒². A metástase destaca-se como principal complicação, associada a 

pior prognóstico¹. As abordagens terapêuticas incluem cirurgia, quimioterapia, radioterapia e terapia 

hormonal; contudo, apresentam limitações, como baixa seletividade e elevada toxicidade sistêmica¹˒². 

Nesse contexto, a nanotecnologia surge como alternativa promissora ao utilizar estruturas em nanoescala 

para otimizar a biodisponibilidade, estabilidade e direcionamento de fármacos¹˒³. Objetivo: Analisar o 

impacto da nanotecnologia na terapêutica do câncer de mama, com ênfase nos sistemas de liberação 

controlada e no direcionamento tumoral, destacando avanços e limitações. Metodologia: Revisão de 

literatura com seleção sistematizada nas bases PubMed e SciELO, utilizando os descritores “breast 

cancer”, “nanotechnology”, “nanoparticles” e “drug delivery”, combinados por operadores booleanos. 

Foram incluídos artigos originais publicados entre 2019 e 2024, disponíveis na íntegra e relacionados 

ao tema. A seleção foi realizada por leitura de títulos e textos completos, com análise qualitativa. 

Discussão: A nanotecnologia tem redefinido o tratamento do câncer de mama ao promover maior 

seletividade tumoral, aumento da biodisponibilidade e redução da toxicidade sistêmica³˒⁴. Sistemas 

nanoestruturados, como nanopartículas lipídicas e poliméricas, favorecem o acúmulo tumoral pelo efeito 

de permeabilidade e retenção aumentada (EPR), ampliando a eficácia terapêutica¹˒⁴. Estratégias como 

direcionamento ativo e uso de siRNA potencializam a ação antitumoral, com destaque em tumores 

agressivos, como o triplo-negativo²˒⁶. Entretanto, desafios como alto custo, complexidade tecnológica e 

heterogeneidade tumoral ainda limitam sua aplicação clínica⁵˒⁷. Conclusão: A nanotecnologia representa 

uma estratégia promissora no tratamento do câncer de mama, ao aumentar a eficácia terapêutica e reduzir 

a toxicidade. Contudo, limitações como custo elevado, complexidade tecnológica e heterogeneidade 

tumoral ainda restringem sua aplicação clínica, sendo necessários mais estudos para sua consolidação. 
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